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Mãe, porque se detém o Homem a meus pés implorando-me a pele? Para que 

o ressuscites; para que o enalteças. Mas Mãe, o Homem já foi feito Belo: 

Imagem de Deus primeiro, imagem de Si depois. Sim Filha, mas os filhos do 

Homem não abarcam a beleza singular de si próprios: a improbabilidade 

cósmica de ser. Mãe, há eras que o Pai estuda o Cosmos, extasiado com a sua 

infinitude; porque se detém em fúteis particularidades? O cosmos é fasci-

nante e abismal: um espaço imenso onde se projectar, mas sem guarda a 

que se agarrar. Tu és o sopro que ilumina, à vez, cada um dos filhos. Sem ti 

não haveria luz mas trevas.

Mãe, mas eu já estou em toda a parte: nos pequenos gestos, no esboçar de um 

sorriso, na mão que embala, no silêncio do ouvinte ou no responso do amigo; 

nas coisas naturais, nas cores que pintam o mundo, no som do riacho ou no 

canto do canário, no aroma dos narcisos ou da maresia; existo nas ideias por 

detrás das coisas, na sequência de Fibonacci e na perspectiva, na luz diáfana 

do gótico e na subversão maneirista, na brancura de Bernini ou no chiaroscuro 

de Caravaggio. Para que me quer o Pai no colo, como menino de gesso adorado 

pelos outros? Isso não é por ti filha, mas para me dar vida.
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